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PROFESSORES RESPONSÁVEIS LOREDANA 

OBJETIVOS Objetivos gerais:  

I) Constituir um entendimento global sobre o processo de hominização. 

II) Introduzir nas questões de ordem teórica e metodológica que 

envolvem o conhecimento da Pré-história: relação entre Pré-história 

e História; relação entre Arqueologia e Analogia Etnográfica. 

III) Despertar a consciência sobre o papel do patrimônio arqueológico na 

preservação da memória da Humanidade. 

Objetivos específicos:  

I) Entender, no processo de humanização, a interação entre os aspectos 

ambientais (ecofato), biológicos (biofato) e culturais (ecofato). 

II) Entender as características das diferentes fases do processo de 

hominização (paleolíto inferior, médio e superior, neolítico e 

calcolítico). 

III) Propiciar contato preliminar com material arqueológico e sítios 

arqueológicos pré-históricos 

IV) Conhecer as teorias de colonização do Continente americano 

V) Conhecer a Pré-história regional (Rio Grande do Sul, e, 

especificamente, Zona Sul 

EMENTA  

I) O processo de hominização, enfocando as diferentes fases (paleolítico 

inferior, médio e superior, neolítico e calcolítico) e a interação entre 

os diferentes fatores (ecofato, biofato e artefato). 

II) Os contatos entre as culturas pré-históricas e históricas: o caso do 

contato entre o indígena brasileiro e o colonizador europeu. 



III) Os fundamentos teóricos e metodológicos do estudo da Pré-história 

(História, Arqueologia e Antropologia), visando à compreensão do 

processo de produção do conhecimento sobre a Pré-história. 

 

 

PROGRAMA I) Pré-história: definição da disciplina; métodos e conteúdos; a 

interdisciplinaridade 

II) Arqueológica: introdução ao papel da disciplina arqueológico no 

conhecimento da Pré-história. Reconhecimento da natureza do 

registro arqueológico (lítico, cerâmico, ósseo e fito-faunístico) 

III) Hominização: aspectos ambientais, biológicos, fisiológicos e técnicos 

IV) Hominização: economia, sociedade e cultura 

V) Processo de neolitização: abordagens tradicionais e contemporâneas 

VI) A chegada do homem no Continente americano 

VII) A pré-história do Brasil, do Rio Grande do Sul e da região de Pelotas 

VIII) O período de contato entre o indígena brasileiro e o colonizador 

europeu 
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